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			Dedico a todas as pessoas que sempre acreditam nos meus versos. Que ao ler minha poesia, é tomado de emoções, se constrói e desconstrói, fazendo de mim um alguém especial e admirado em sua vida.


			A Deus, pela sabedoria no versejar e ser agente de inspiração.


			A minha família, por ser minha fortaleza!
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			Cordel é história contada


			É poesia popular


			É linguagem simples


			No seu versejar


			É fonte de informação 


			Cultura e tradição


			É arte peculiar


			O verso do cordelista


			Traz força e inspiração


			Sobre um tema comum


			E de sua opinião


			É palavra viva


			Para apreciação.


			Quando as veias são poesia


			O coração se enche de amor


			Quando as veias são de rimas


			A alma transborda calor


			Como um barco em alto mar


			Navegando sem parar


			E o vento soprando a favor.


			Geronildo Ramos


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Este livro de literatura de cordel retrata, sobretudo, que a minha trajetória de vida sempre foi marcada de sonhos. Sonhos esses que me inspiraram cada dia mais e que me fazem acreditar que tudo é possível, basta nunca desistir de tentar realizá-los. 


			Ser poeta é ter um mundo à parte do mundo em que se vive, é poder transformar e criar ideias com rimas e emoções que, de tão grande, não cabe no coração do próprio poeta. É poder ter o dom de descrever sentimentos guardados e, além de tudo, ser o autor da própria história que direciona novos caminhos a seguir. Ser poeta é usar e abusar da imaginação, para questionar os fatos que nos rodeiam de forma rimada e humorada.


			O interesse em pesquisar e escrever cordéis surge por eu ser apreciador dessa arte, bem como, por ser do sertão, me reconhecendo como parte deste espaço, da minha identidade, de poder enxergar este lugar muito além dos seus rótulos e controvérsias, reconhecendo que este contexto nordestino apresenta um potencial enorme e precisa ser contextualizado cada vez mais, sendo cheio de sabores e saberes que são únicos e especiais.   


			Os contatos com os folhetos me possibilitaram conhecer novas histórias, culturas e realidades diferentes, a partir dos cordéis que falavam sobre diversas temáticas e contextos.


			O meu primeiro contato com o Cordel aconteceu em uma manhã de aula, porém algo de especial marcou aquele dia para sempre. Ainda adolescente, com treze anos de idade, e estudante do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI), a professora, nesse dia, desenvolveu uma oficina na qual apresentou a temática do Cordel.


			De início, achei muito estranho, difícil, pois não o conhecia até então, entretanto, aos poucos fui me familiarizando e achando interessante a forma como as palavras rimavam, bem como a sua sonorização e organização escrita. Deste modo, acabei me envolvendo, me sentindo pertencente a poesia de cordel e assim começava a construção de identidade cultural até então desconhecida por mim.


			Quando havia atividades na escola em que o/a professor/a deixava a forma de apresentação livre, sempre escolhia apresentar o assunto proposto em formato de Cordel e assim me sentia muito comtemplado, orgulhoso, uma vez que por ter adquirido certa facilidade de escrever os cordéis, conseguia relatar diversas histórias em verso. 


			Nesse momento, enquanto jovem e iniciante dessa manifestação da cultura popular, comecei a pesquisar de modo mais profundo sobre o tema, como se organizava as estrofes (as técnicas de escritas) quais versos deveriam rimar entre si, o que era a xilogravura enquanto representação e ícone do Cordel. Assim, comprei um pequeno caderno de anotações e comecei a escrever minhas primeiras produções que vinham à mente. 


			Tornou-se mais robusta minha intimidade com a Literatura de Cordel, após o meu ingresso na Universidade, quando me aprofundei acerca da temática, tendo um reconhecimento maior por parte das pessoas à minha volta; sempre fazendo questão de lembrar quem eu era e o envolvimento cultural pelo qual faço parte.


			 Foi dessa maneira que o Cordel apareceu em minha vida, e que até hoje tenho a rotina de escrever versos de cordéis, sendo que este gênero literário trouxe uma importante contribuição na minha formação humana e profissional. 


			Tornar-se cordelista foi um processo que percorreu por diversos trilhos, um aprendizado a cada poesia escrita, uma transformação em minha vida e saber que os meus cordéis alcançam pessoas em diferentes lugares é o que me torna satisfeito.


			Contextualizar a literatura de cordel e divulgar a cultura nordestina é de extrema relevância e é o objetivo deste livro, uma vez que as poesias rimadas retratam a nossa identidade Nordestina que é preciso ser fortalecida cada dia mais. Enfim, os cordéis percorrendo nas mais diferentes temáticas sociais trazem uma reflexão e abrem portas para novos olhares e ideias.


			Geronildo Ramos
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